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  NOTA DA AUTORA




  Em 1802, dez dias após a Grã-Bretanha ter assinado a paz com a França, ela começou a se desarmar de uma maneira quase escandalosa. Enquanto Bonaparte continuava a manter soldados e armamentos e a reequipar seus estaleiros, a Inglaterra passou a desmobilizar seus voluntários e reduzir sua Marinha.




  Lorde St. Vicent, o “Primeiro Lorde do Mar”, usou seu imenso prestígio para propor drásticas economias na administração naval, e dentro de poucos meses, quarenta mil marinheiros eram despedidos e centenas de oficiais experientes eram relegados à posição de meio-soldo!




  Mesmo com os navios precisando de grandes reparos, após a longa guerra, os estaleiros foram desativados, os contratos com armadores particulares rescindidos e muitos equipamentos vendidos, em muitos casos, aos franceses!




  Mas tal otimismo durou pouco. A 18 de maio de 1803, a Grã-Bretanha foi forçada, novamente, a declarar guerra à França. Felizmente, essa guerra tão desejada por Napoleão acabou acontecendo cedo demais para ele. Forçando o conflito antes que a armada francesa estivesse pronta, os ingleses acabaram recuperando parte das possessões que tinham perdido com a paz.




  CAPÍTULO I


  1802




  O Marquês de Veryan acordou com a desagradável sensação de que não dormira, bebera demais e agora sentia sua cabeça latejando e os seus lábios ressecados.




  Ao contrário da maioria de seus companheiros, quase nunca se embebedava, mas na noite anterior estivera brindando com seus amigos, para comemorar as vitórias que conseguira na temporada de turfe. Tinha sido praticamente obrigado a corresponder a todos os brindes e além disso, o vinho, escolhido por ele mesmo, era excepcional.




  Mas, agora, estava pagando por tudo aquilo e ao abrir os olhos, deu-se conta de que não estava dormindo no seu quarto.




  Ouviu um leve ressonar e virou sua cabeça para o lado, movimento este que lhe provocou outros sofrimentos, deparando-se com Rose deitada a seu lado e ainda dormindo.




  Permaneceu olhando para ela, querendo se lembrar de algo que acontecera. Algo que permanecia irritantemente em seu subconsciente.




  Fora algo que ela dissera. Mas o quê?




  Ao olhá-la agora, verificava que Rose não parecia tão bem, nem mesmo tinha aquele ar de Deusa, festejado por ele e por todos os outros homens durante o jantar da noite anterior.




  A maquilhagem dos seus olhos borrara, e o batom dos seus lábios espalhara-se , sujando-lhe até mesmo o queixo.




  Ela ressonou novamente. Era um som muito leve, mas não deixava de ser um ronco e o Marquês virou novamente a cabeça, ficando a olhar a seda franzida do dossel da cama.




  Nesse instante, lembrou-se daquilo que estava martelando sua cabeça e sentiu-se como que atingido por um raio.




  −Você vai se casar comigo, querido Justin?− perguntara-lhe Rose, e ele não conseguia se recordar de sua resposta.




  Apenas sabia que, embriagado por todo o champanhe e clarete que tomara, e sucumbido pela perseguição verdadeiramente incessante que ela lhe movera, perdera o controle sobre seus atos.




  Lady Rose Caterham era considerada a “incomparável das incomparáveis” por todos os dândis e cavalheiros da alta-roda, já há dois anos.




  O marido dela morrera durante a guerra e na qualidade de viúva, ela conseguira fascinar o mundo social que gravitava em torno do Príncipe de Gales. O prestígio de seus amantes sucessivos fora aumentando, até que, finalmente, ela conseguira agarrar o Marquês.




  Não era uma conquista desprezível, embora fosse conhecido como protetor das Damas mais desejáveis e dispendiosas, após ter permanecido mais ou menos fiel à inteligente Lady Melbourne durante vários anos, o Marquês declarara-se publicamente desinteressado das belezas da alta-roda.




  Ele considerava a maioria delas, demasiado pretensiosas e artificiais para seu gosto, preferindo a companhia franca e fácil das bailarinas e de mulheres como Harriet Wilson.




  Lady Rose tomara a determinação de consegui-lo para si, e para tanto, se dispusera a usar todo o seu encanto e sedução.




  Mas fora inteligente o bastante para não se deixar conquistar muito facilmente.




  Fizera com que ele mesmo passasse a gostar daquela caçada, mesmo sabendo qual seria seu final inevitável.




  Talvez o Marquês estivesse sendo obtuso demais, mas nunca lhe ocorrera que Lady Rose não o queria, na verdade, para amante, e sim para marido.




  Nunca pensara na ideia de se casar com ela, na verdade, qualquer casamento estava muito longe de suas preocupações, e nunca discutia esse assunto, a não ser com pessoas de sua família.




  Agora, com verdadeiro horror, punha-se a lembrar dos lábios de Rose, sedutoramente próximos ao seu ouvido, dizendo:




  «Você vai se casar comigo, querido Justin?» E ele não tinha idéia do que lhe respondera!




  Voltou-se novamente para fitá-la, e nesse momento, percebeu que não sentia mais qualquer atração por ela.




  Sentiu uma súbita repulsa e essa era uma experiência que já sentira anteriormente em sua vida, e que trouxera repercussões muito desagradáveis, como lágrimas, acessos de raiva e outras cenas que ele detestava, mas que, mesmo assim, não alteraram sua posição.




  «Não estou mais interessado em Lady Rose Catérham.» pensou.




  Era como se outra pessoa tivesse dito essas palavras, e que elas tivessem sido asperamente impingidas em seu cérebro, dizendo-lhe que deveria tomar imediatamente uma atitude.




  Suavemente, muito suavemente, movimentando-se com a flexibilidade de um homem habituado a que seu corpo o obedecesse, o Marquês saiu da cama.




  Apanhando seu robe, que fora posto sobre uma cadeira, ele caminhou, de modo furtivo e quieto em direção à porta.




  Então, lançou um olhar à cama, para verificar se aquela mulher adormecida se dera conta de sua partida.




  Para seu alívio, Rose nem se movera, e ele podia ainda ouvir o seu ressonar muito leve.




  Conseguiu abrir a porta e sair para o corredor, sem produzir nenhum som.




  Aí, então, correu para o seu próprio quarto e ao fazê-lo, olhou para o grande vestíbulo de mármore e viu que o sol estava nascendo, calculando que já deviam passar das quatro horas, havia apenas um criado sentado na cadeira entalhada e acolchoada, destinada ao descanso daqueles que passavam a noite em serviço.




  O Marquês sabia que às cinco horas, toda a criadagem estaria acordada e que as criadas e empregados estariam limpando toda a confusão deixada por ele e por seus amigos.




  Haveria taças de cristal, muitas quebradas, garrafas vazias, baldes com gelo derretido, e almofadas macias espalhadas por todos os cantos.




  Talvez houvesse ainda algum sapatinho de cetim a ser procurado, um brinco de diamante perdido ou uma ou duas gravatas amarrotadas.




  O Marquês sentia dificuldade em se lembrar do que acontecera.




  Sabia apenas que havia sido uma das festas mas desordeiras que tinha oferecido e que agora arrependia-se disso, pois chegava mesmo a admitir que ela pudesse ter ferido a dignidade de sua casa ancestral.




  O Marquês alcançou o seu quarto, sentindo a cabeça doer ainda mais.




  Talvez um banho frio lhe fizesse bem.




  Assim que entrou naquele quarto imponente, que pertencera a seu avô e ao seu pai, tocou a sineta, chamando o seu criado.




  Abriu então as cortinas e pôs-se a olhar para o lago e para o parque que se estendia mais à frente, com seus carvalhos anciãos envoltos ainda pela névoa da manhã, parecendo ninfas dançantes.




  O céu estava translúcido e em meio à alvorada, ainda deixava ver algumas estrelas que brilhavam, como resíduos da noite que se fora.




  O Marquês pensou, então, que aquela era a hora em que tudo ficava quieto e calmo, quando existia uma mágica que o tocava profundamente, com a promessa de um novo dia!




  Mas tinha algo mais importante no que pensar: Rose!




  Tentou se concentrar totalmente, a fim de se recordar da resposta que dera ao pedido de casamento feito por ela.




  Teria sido tolo a ponto de concordar?




  Tinha consciência de que ela lhe falara sobre isso exatamente quando o desejo tomava conta de seu corpo e que um homem, nessas circunstâncias, acaba concordando com qualquer coisa! Certamente ela escolhera muito bem o momento!




  Rose sabia que conseguiria seu intento, pois ele estava completamente fora do controle de seus atos, dominado pelo álcool e pela beleza dela!




  «Não devo ter sido tão tolo... ou será que sim?», perguntou-se o Marquês.




  Nesse instante, a porta se abriu e seu criado entrou no quarto.




  −O senhor chamou, milorde?




  A voz do criado não deixava transparecer nada de anormal, mesmo tendo sido chamado tão cedo por seu patrão.




  Era um homem pequeno, que estava servindo o marquês desde que este precisara de um valete, e que cuidava dele com um misto de adoração e da severidade protetora de uma babá.




  −Pare de se preocupar comigo, Hawkins− dissera-lhe muitas vezes o Marquês.




  Mas ele sabia que Hawkins era essencial ao seu conforto e tinha por aquele pequeno homem uma afeição muito diferente da que devotava aos seus outros criados.




  −Desejo um banho frio− disse o Marquês.




  −Imaginei que o quisesse, milorde− respondeu Hawkins laconicamente−. Na verdade, já está tudo preparado para V. Exa.




  Ele abriu uma porta que conduzia a um pequeno cômodo, o qual à época do pai do Marquês, servira como toucador. Lá havia uma banheira com capacidade para uma grande quantidade de água, a qual tinha que ser transportada para cima pelos criados.




  O valete olhou à sua volta, para verificar se a ampla toalha turca estava colocada sobre a cadeira, se o sabão e a esponja do Marquês estavam à mão e se o tapete do banheiro estava em seu lugar. Então, disse:




  −Está tudo em ordem, milorde!




  O Marquês não respondeu, simplesmente tirou seu robe, entregou-o a Hawkins e entrou no banho.




  Ele sempre tomava banhos frios na primavera e no verão, e isso não lhe causava o choque que provocaria normalmente em outros homens.




  Seu corpo atlético, mantido em forma com horas de equitação, que muitas vezes deixavam os cavalos extenuados, sentia-se sempre revigorado, estimulado pela água, na qual não hesitava mesmo em mergulhar o rosto e toda a cabeça.




  Ao sair da banheira, já se sentia melhor, mas a questão a respeito do que dissera a Lady Rose parecia-lhe ainda mais inquietante.




  Subitamente, as palavras que ouvira de seu comandante, quando entrara no regimento, voltaram-lhe aos ouvidos:




  −Somente um tolo não se dispõe a fugir de um inimigo mais forte e insuperável. Isso, em certas circunstâncias, não é covardia, mas sim bom senso!




  «É isso o que preciso fazer , fugir !», pensou o Marquês.




  Ainda se secando com a toalha, ele gritou através da porta aberta:




  −Que horas são, Hawkins?




  −Cinco horas, milorde!




  −Vá acordar sir Anthony e diga que quero falar com ele!




  −Muito bem, milorde!




  Quando Hawkins saiu para cumprir suas ordens, o Marquês se deu conta de que, talvez, Anthony nem estivesse em seu quarto. Na noite anterior ele éstivera a cortejar uma linda mulher, cujo marido deixara de ser propositadamente convidado.




  O Marquês, por não estar muito interessado nos casos amorosos dos outros e sim nos próprios, vagamente ficou imaginando se lorde Bicester, que era conhecido por viver pedindo a amigos que pagassem suas dívidas de jogo, não estaria se aproveitando de Anthony, que era um mão-aberta, para garanti-lo.




  Não seria a primeira vez que ele usaria sua bela esposa para conseguir-lhe os fundos necessários para continuar jogando, embora o termo “extorsão” nunca fosse empregado.




  No entanto, o Marquês achava que Anthony podia cuidar de si mesmo, mas ao mesmo tempo, sentia que sendo sua a casa e a festa, era de certa forma, responsável por tudo o que podia ter acontecido.




  De qualquer forma, desejava simplesmente perguntar a Anthony o que achava de seus planos.




  Deixou sua toalha molhada cair ao chão e começou a se vestir.




  Como Hawkins imaginara que ele iria cavalgar, já deixara preparado seu elegante traje de montaria e o par de botas muito polidas, de abas viradas, que estava então em moda.




  O Marquês não tinha pretensões a ser um dândi, mas ao mesmo tempo, assim como o Príncipe de Gales, ele praticamente se antecipava a qualquer conceito de elegância.




  Assim, considerava que não somente as camisas deviam ser trocadas duas vezes ao dia, mas que também o paletó devia estar sempre impecável, e as gravatas sem qualquer amassado. Tudo isso melhorava sem duvida a aparência de um homem.




  O Marquês sempre tivera muito cuidado consigo mesmo, assim como seu pai, e percebia que a maioria de seus conhecidos não somente era desleixada, como definitivamente suja.




  Já estava praticamente vestido, apenas sem o paletó, e penteando os cabelos em frente ao imenso espelho de moldura dourada, quando seu amigo, sir Anthony Derville, entrou.




  Anthony era alto e de ótima aparência, e qualquer mulher o consideraria o homem mais encantador do mundo, até botar os olhos sobre o Marquês.




  Juntos, eram irresistíveis e, certa vez, uma mulher arrebatada exclamara:




  −Não é justo para nós, tristes mulheres, oferecerem-se duas uvas dessas, uma mais deliciosa que a outra!




  −Por que diabos você me acordou tão cedo?− perguntou sir Anthony, caminhando em direção ao amigo−, acabei de ir para a cama!




  −E eu acabei de acordar!− respondeu o Marquês. Esperou até que Hawkins fechasse a porta, para continuar:




  −Estou partindo, Anthony. Você vem comigo?




  −Partindo? Mas por quê?




  O Marquês abaixou a voz e contou-lhe a verdade.




  −Rose propôs-me casamento ontem à noite e não consigo me lembrar o que respondi.




  −Meu Deus!− exclamou Anthony−. Você devia estar mais bêbado do que parecia!




  −Ela me fez a proposta quando eu não estava mais na plena posse de minhas faculdades− respondeu o Marquês.




  Anthony gemeu.




  −Sempre imaginei que Rose era sabida demais!




  −Não vou me casar com ela, se é o que está pretendendo dizer.




  −Então, está fugindo.




  −Prefiro chamar de retirada tática, em face de altas desvantagens− respondeu o Marquês, sorrindo.




  Então, ele continuou:




  −Você está certo Anthony, não sou corajoso a ponto de ficar e enfrentar os fatos. Caso ela se lembrar do que prometi ontem, e com certeza se lembra, haverá uma desordem dos infernos se eu disser que não me recordo do que disse.




  −Somente do que fez− após um minuto, Anthony continuou:




  −Afinal, não é nada de tão ruim. Rose é incrivelmente atraente.




  −Não, pela manhã.




  −Então, esse é o problema! É melhor ficar sabendo disso, antes que a aliança seja colocada no dedo!




  −Não haverá aliança no dedo de ninguém, pelo menos no que me diz respeito− disse o Marquês asperamente−. Como você sabe, não desejo me casar, e se tiver que sucumbir a alguma mulher, não será a Rose Caterham!




  −Está bem, está bem− disse o amigo−, não precisa ser agressivo.




  −Sinto-me agressivo! Sei que fui um tolo, mas já estive em situações piores e me safei!




  Anthony riu.




  −Lembra-se daquela vez em que você teve que fugir pelo cano de esgoto, quando o marido retornou inesperadamente? Meu Deus, como eu ri quando você me contou. Se bem que imagino que, para você, não deve ter sido muito divertido.




  −Realmente!− concordou secamente o Marquês.




  −Depois, houve aquela garota de Newmarket! Como era mesmo o nome dela?




  −Oh, meu Deus, Anthony, pare de ficar lembrando dessas coisas! Vá se vestir ou eu irei embora sozinho!




  −Não me demorarei− disse Anthony−. Diga a Hawkins que arranje um criado para cuidar de minha bagagem. Como você sabe, não trouxe um valete comigo.




  −Hawkins providenciará isso. Vou mandar que sirvam o des-jejum.




  −Para mim, brandy e café, pois preciso acordar realmente!




  Ele seguiu o marquês até a porta.




  −Para onde iremos?− perguntou.




  −Ainda não decidi− respondeu o Marquês−, mas sem dúvida, pensarei em algum lugar, enquanto estivermos comendo.




  −Ao menos, escolha um lugar onde haja camas confortáveis− respondeu Anthony−. Precisarei de uma, assim que chegarmos ao nosso destino.




  O Marquês nada respondeu, pois estava dando instruções a Hawkins.




  −Providencie minha bagagem e arrume alguém para cuidar da de sir Anthony. Viajarei com meu faetonte e você poderá me seguir com o coche de viagem, juntamente com Jem.




  −Muito bem, milorde respondeu Hawkins, quase que imperturbável diante das ordens repentinas.




  −Acorde o senhor Bradly− continuou o Marquês−. Preciso dizer-lhe o que fazer com os convidados, após a nossa partida.




  −Farei isso, Milorde− disse Hawkins−. Posso perguntar para onde estamos indo? Para que possa escolher as roupas de V. Exa. adequadamente.




  O Marquês levou a mão à cabeça, pois esta ainda doía.




  −Ainda não me decidi, Hawkins. O que sugere?




  −Ontem mesmo estava pensando, milorde, quando V.Exa. afirmou que o tempo estava quente demais para setembro, que seria ótimo apanhar uma brisa marinha, assim como Sua Alteza o faz em Brighton.




  O Marquês ficou olhando para seu valete e, então, soltou uma exclamação:




  −Você está certo, Hawkins! Está realmente certo! Iremos para Heathcliffe!




  −Uma boa ideia milorde, pois afinal, não seguimos para lá há uns quatro… não, cinco anos.




  −Cinco exatamente− respondeu o Marquês−, embora eu tenha parado lá para almoçar, quando voltava de Brighton, há dois anos atrás.




  Ele se deteve. Então, com um suspiro, murmurou:




  −Heathcliffe será um lugar perfeito para se esconder! Com a voz um pouco mais alta, continuou:




  −Iremos para lá, Hawkins, mas mantenha essa informação em completo segredo! Não desejo que meus hóspedes me sigam, pois não preciso da companhia deles!




  Havia um olhar de entendimento em Hawkins, quando este respondeu:




  −Eu percebo, milorde, mas seria sensato que V.Exa. mandasse um cavalariço à frente, para avisar a criadagem.




  −Sempre determinei que minhas casas estivessem preparadas para minha chegada, mesmo inesperada− respondeu o Marquês asperamente.




  −Naturalmente, milorde− respondeu Hawkins−, mas, ao mesmo tempo. . .




  −Oh, está bem faça isso! Sei que acha que não irão providenciar uma refeição decente para nossa chegada, mas se o restante não estiver na mais perfeita ordem, ficarei aborrecido. Não se esqueça disso.




  Hawkins não respondeu; saiu correndo corredor afora a fim de cumprir as ordens que recebera.




  Enquanto descia as escadas, o Marquês pensava que seria bom para os empregados de Heathcliffe serem despertados da letargia em que tinham sido deixados, por conta de sua longa ausência.




  E esta era a segunda vez em que pensava em Heathcliffe, nas últimas vinte e quatro horas.




  Na noite anterior, um dos convidados, Peregrine Percival, velho conhecido seu, oferecera-lhe uma pitada de rape, coisa que ele não gostava.




  −Nunca cheiro rape− respondera o Marquês.




  −Naturalmente. Tinha me esquecido, mas conhecendo seu gosto excepcional, espero que admire minha nova caixa de rape, que comprei há alguns dias.




  O Marquês tomara-a e verificara que não somente era muito valiosa, como raríssima.




  Não foram os diamantes que a enfeitavam que o encantaram, mas o centro dela, delicadamente esmaltado e ornamentado com pequenas gemas, formando um navio de batalha.




  Os rubis davam o tom de fogo saindo das bocas dos canhões e o mar era todo incrustado com pequenas esmeraldas.




  O Marquês permanecera olhando para ela, até dizer:




  −Tenho certeza de que já a vi antes!




  −Realmente?− perguntara Peregrine Percival curioso−. Comprei-a de um comerciante, mas este não me disse a quem pertencera!




  −Agora me lembro! Possuo uma que deve ser a gêmea dela.




  Vira a surpresa estampada no rosto do homem que o ouvia, e continuara:




  −Meu pai colecionava muitas coisas que tinham como tema o mar, por causa da casa onde vivera, que ficava na costa. A menos que esteja enganado, entre esses objetos, havia uma réplica desta caixa.




  −Que interessante!− replicara Percival−. Temos que compará-las, um dia!




  −Sim, temos mesmo− concordara o Marquês.




  −Creio que ela data de cinqüenta ou cem anos atrás.




  −Eu também creio.




  −Será divertido descobrir isso, ainda mais que ambos estamos interessados.




  Nesse instante, Rose chamara sua atenção e ele não pensara mais na caixa de rape.




  Agora, a conversa voltava à sua mente. Indo para Heathcliffe, certamente deveria procurar pela caixa e verificar se seu pai anotara qualquer coisa a respeito dela, no catálogo que ele organizara sobre todos os objetos que possuía, e que lhe despertavam a atenção.




  Subitamente, deu-se conta de como gostaria de estar de volta a Heathcliffe. Quase se esquecera, ou melhor, quase nunca se lembrava de pensar na propriedade que possuía na costa sul.




  Nos três últimos verões, tinha acompanhado o Príncipe de Gales a Brighton, pois Sua Alteza exigia sua companhia, mas após três semanas, já se sentia aborrecido com os divertimentos de sempre, com os mesmos jogos e as mesmas pessoas, que se encontravam noite e dia sem parar.




  Neste ano acontecera a mesma coisa e ao final de julho, ele deixara Brighton e viera para Veryan onde se encontrava desde então.




  Havia muito o que fazer nesta sua grande propriedade de Kent, que somava dez mil acres.




  Orgulhava-se dela pois era considerada um modelo, impressionando até mesmo o próprio príncipe.




  O Marquês oferecia ali grandes festas e treinava muitos cavalos com os quais pretendia vencer as mais importantes corridas, por um bom número de anos.




  Assim, não era surpresa que Heathcliffe, bem como sua propriedade na Cornualha e outra no norte, não tivessem recebido sua visita, mas sempre estava a par do que acontecia por lá tendo-as confiado ao que supunha serem hábeis agentes e administradores.




  Quando tinha tempo, examinava as contas de cada propriedade, levantando questões e pedindo explicações para suas dúvidas, a fim de que aqueles que o representavam se mantivessem atentos.




  Heathcliffe era a menor de suas propriedades, possuindo menos de cinco mil acres de extensão, a maior parte deles impróprios para o plantio.




  O pai do Marquês passara lá os últimos anos de sua vida, já que os médicos consideravam o clima do sul muito melhor do que qualquer outro na Grã-Bretanha.




  Teria sido bem melhor se ele tivesse deixado o país, mas primeiramente acontecera a Revolução Francesa e depois a guerra com Bonaparte, assim o pai fora obrigado a permanecer em seu país.




  Olhando para trás, agora, o Marquês lembrava-se de como amara Heathcliffe quando era jovem, como se divertira nadando naquele mar e se sentindo mais livre que em qualquer outra casa de seu pai.




  «Anthony e eu não precisaremos de ninguém!», pensou. «…e é o que quero!»




  Sentiu-se estremecer ao se recordar do rosto de Rose, com seus lábios borrados e a maquilhagem se desfazendo por sob seus olhos.




  Muito antes que os convidados tivessem acordado em Veryan, o Marquês e Anthony já viajavam com o faetonte, que fora construído para vencer grandes distâncias.




  As cores de família, azul e dourado, tornavam o veículo extremamente elegante, mas sem dúvida, todo mundo só teria olhos para o magnífico grupo de cavalos negros que o puxavam.




  Eram perfeitos e constituíam o orgulho dos estábulos do Marquês e dele próprio.




  −Não dirija muito rápido!− alertou Anthony, assim que eles alcançaram a estrada.




  −Minha cabeça parece que vai se arrebentar!




  −Você deve ter um maior autocontrole!− disse o Marquês.




  −Digo o mesmo a você. O que acha que seus convidados irão dizer, quando descobrirem que você partiu?




  −Pessoalmente não tenho o mínimo interesse na opinião deles− respondeu o Marquês−. Pedi a Bradly que lhes diga que fui chamado para um importante negócio de família e que você teve a gentileza de me acompanhar. Agora se quiser saber, acho que fiz muito bem em arrancá-lo também de Lucy Bicester.




  −Estava começando a acreditar que Bicester apareceria inesperadamente ontem à noite, ou que era uma questão de horas até que Lucy, resolvesse extrair de mim uma grande soma em dinheiro.




OEBPS/Images/cover.jpg
el
\

A
arbara

@

artland

Coracao Roubado







